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Crnto, 24 de Nnvem',ró de l»«7

Dr. «Ioão Capisteano Alves de Carvalho

Uma existência preciosa sumio-so nos a-
by.smos do tuniulo!

No dia 22 do corrente a hora e meia da
tarde abriram-se as portas da eternidade ad
Dr. «Ioão Capistmno Alves de Carvalho!

Uma febre que zombou de sua robusta «oni-
pleição e dos recursos da seiencia medica,
levou--o dentro de poucos dias, tendo tomado
o caracter typhieo.

Nada mais contristador do que esse espe-
ctaculo! (") Dr. Cupistrano, medico trabalha:
dor e cuidadoso, verdadeiramente dedicado
¦a sua profissão, que d'ella fazia mn sacerdo-
cio, atacado por insidioso mal, succmnbio,
vendo impotente a seiencia a que se dedica-
ra com paixão!

Qne coração ha ahi tão de pedra que não
pulse emocionado ante um quadro tão pun-
gente?!

,Sorria-lhe o fucturo e a aurora da vida.
quando a morte golpeou-o em meio tia exis-
tencia!

.Cruel fatalidade!
Sua passagem n'este mundo'foi detnaeea-

do, curta, mas mesmo assim desceo ao tu-
mulo coberto de agradecidas bênçãos pelos
benefícios que prestou.

Com sua morte perdeo a familia um irmão
carinhoso,' um filho desvelado; a sociedade
um menlbi-Q dedicado e de excellentes virtudes
cívicas e a humanidade um proctetor!,

Viveòa derramar taenS dfe_.q;iie;èstâva re-
plecto seo generoso/coração e ao cahir fui-
minado caMl-km angustiosas lagrimas saiu-
das de lijtrtáçfoes' que se partiam de saúda-
cie!-1'

Crescido numero de pessoas do povo, ia
pressuroso todos os dias até a casa onde se

f

achava o illustre enfermo e as lagrimas dissi-
am mais què as p*alavras-ó sentimento que o
impellia para, ali. Era a gratidão que ia ma-
ilifestar-se sem. rebuços! Diante da morte to-
dos teem o. dever de ser verdadeiros!'

E não foi so a classe desvalida que o cho- p
rou! Quem o conheceo, quem teve o prazer ti
de tr.içtar com elle, ficou o estimando de |j
veras! ,

;Ao seo sfihimento que teve lugar as G ho
¦rijf d'aqiielle dia e que %i muito concorrido 1
.t-opipáieceram pessoas de tddas as classes, e H^
todas mostrara.ni> vivo sentimento de pezar.

Dianje do feretro; oraram, na Matriz o Re-
verendo' Padro Fernandes,' no cemitério r B
Dj&^jjl'ici.ra Cavalcanti e Pompilio Cruz.

"""7 .-' -.'**-*,#:

.cNasceo o Dr. João Cupistrano A. de Car-
valho a 23 de Outubro de 1855 em Pajelid
de Flores, provincia, de Pernambuco; recebeo
o gráo dt. Doutor em Medicina pela Faoulda-
de da Bahia a 13 de Desembro de 1884.,

Residia em aua. província natal, na Villa de
Baixa-Verde, e estava aqui ha uns trez me-
zes em serviço de sua profissão.

Durante seus trinta e dous anno» de vida ||
nunca teve uni tiesíiféeto, antes deixou innu
meras syinpathias em todos os lugares, onde m
residio.

A sua desolada familia nossas condolenci-
as, particularmente a, seo estremoso pae o
venerando Sr. cap'". Manoel Lope* de Caí*-
valho.

Andamos em bom tempo, principalmente
porque ninguém sabe mais a quantas an-
da— As vezes quer-nos parecer que se an-
da perdido, ou que as cousas passarão por
uma transformação, quer no mundo moral,
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quer no mundo physico, depois do que-ninH'
guc-m mais soube ondo ficou, ficando- todos 

|
como que¦nrêados. , •

Más nada disto sueceden, posso-affi.mal-o,.
deporá de iinr minucioso*exaure- procedido a-
respeito, chegando--ivverificar*que nada hon-
ve de novo-.» ..... , ,.-

Más o que ninguém* poderá" contestar e

que as cousas-estando nos seus eixos-,-os ho-
mens,¦ entretanto;. andem* í.rib- .dellesj assum-
conio,:queuv peRtesse a cabeça..

Na verdade ha* alguma» con_a> de extraor-
dinnrio,e'quanto»a-nvinv tra.fcivr.se d. uma e--

pidemia de-que ainda, não cogitou, a- Junta.
dc hygione publica-, para a qual chamom-u-i
encar-cidamenter a .sua» attenção -— Tndo está
transtornado',, e sinão, vejamos, começando
de cima paras 

-baixo-..
Deixemos de parte o-nosso Rei",porque1este

está- doente e nos somos-itespeitadorcs, muito
i-espeitivdbres» di s»ie estudo^em» qnem»q.ueir q»ue
soja— Vamos ao maior dos- poderes, vamos
nó Sr. de'©ótegipe;S..Eka..i.p-za.ivdib -sempre

ii!c»'re..p.ilher.ieor. folgasão,. apezar de almoçar

jantar e ceiar, parece-nos entretanto que pei8-
deu a cabeça e n?.o-sabe-aí,quantas anda, ha]a
vista iv questão militar e a questão financeira.

Valente, forte; enérgico com os militewres',
acabou cupitlihudo; fiuan-ceiro-á» toda- - p-ro-
va, arruado até? os dentes- pavi* »ã«*dte__íwtU
rar um vintém''siquer dotí««ou.o,.-íi)ctv»bi!\>.co»ri'-
cedendo dezoito mil contos'para- a.estrada 4e
ferro db Kio Grandb dò-Sul —Depois.do Sr.
Cotcgipe, vimos ainda que o parlamento-an-
dou 

'tambem 
ás' toutasj. nada fè_ m.sn»- de

bom para o- Pkiz*, notando- se que- dessa ulti-
ma vez teve tempo dfe mnis.

Quem diz que o governo- dte um Pai.-li-
berrimo,. regido por uma consti tu'ç:io monu-
meníaf and.i; astbnt.is; trobrigado a concluir

que tudo o unais padece- do mesmo nwil.
Pois é assim-m-smowrã- .esta.a nKmor du-

vida- e por isto _ que vemos- que" ninguém
mais sabe á quanto»a-ntfa.-

Olhem- cá. para a Província,- a" excepção do
Sr. Torreão que andou aprumado nonegocio
das dividas-, o-resto-_ mesuw> uma- tropa de 

|
peràs qne perderão a casa:— Os dois bar.es \
chetesdtepurtidb-aão-se-eutendiemtj zangâo-se |
por qualquer cousa, tratão-se poncro-aamavel--à
rv^nte nn imprensa o cada um1 por suá vez i

m d^iz mais'- puro-, mais-• genuíno conservador. |
- Vejão lá quem b que entende isto? Qs pu-
i-os-dois chefes- conselheiro e o commenda-
dor íiave.gãomas meíunas-águas; e agora pei-

or -db que nunca..!, estão mesmo pegados por
causado uma questiuncula.de unvVeriador.
Já houve atá desafio

Á vista do exposto como querenr que an-
demos hós,-eá,-pol-a aldeia?- -Por ,aqui;qwu8,. se-
o-ue-se a regra geral,, todos . pnrticipão» da
mesma moléstia;" falla-se muito da eleição-

provincial", discute-se as"candidaturas, e no ¦

fiiml de contas ninguém» sabe ainda emquerii
líaade votar. ¦ ,

Em* conebisãos:ninguém- sabe" á quantas
anda, o como já o affirmamos.,trata-se de unu
estado mórbido.

1 Não- entendemos nada da medicina; más,,

.apezar disto,.nos parece que" a moléstia . ou- ;'ravel 
e bastará paravisso- um- pouco-, d. afa,s-

Uniento dbs: cli-ies- dós- negócios públicos,
assim por uns trez..r.,ninos para' tudo: entrar-
n©s seus eixos".-'

; A receita é"muito- simples e estáno cazo-
dè ser aceibv—Eim fi"nv osmii-is doutos que-
flec-dão—Eucápor minr entendo assim o

]¦__ vou. dando o" exemplo — Só' não-entro pr -

ra un. convento, porquo por Tá andão os
Frades âsenseasjsvêde o peidgKMo que se a-;
cha Giitl-e-nó-s'.

- Jèaitar JlO-ítícaV—Reulisoipse,. como-
n»tioi.:imx>s em. nossa, u.lt.ku»ed1cção,- no-dia,--
20,. o jantar que os amigos dn UT"". Coronel
Juvenal Pedroso resolverão offereeer-flre.

Por falta de- espaço deixamos de dar deh
le- detalhada e- circunstanciada noticia, o-

que faremos no numero seguinte".-
EspsctaculO. — Segunda-feira 21, deu*

o artista Prjncepti Borges tuna segunda're-

pu-esentação. 
''¦¦-.''

Esteve regular' o< espectkculb,- porem, a».
essa foi pequena..

A passeia-—O Si'.: Joaquim' Franceh-
nè da Cunha, na tarde db dia 21, partioem.
viagem, de- recreio pnra, Jag-uaribe-mirmn .

Que faça- bôa- viagem:.
Ds Vblta»—0*s Sr*. José* B_lem db--Fi-¦

gueiredo e. Francisco Ferrcir.. de Andrade,,
h-nrados-negociantes- d'e8ta cidade-;, volta-
i-am de suas viagens, ao Recife-.-

Saüda-mol-Os'.' -
LeÜàO»— Domingo,, 27, deve ter ]i.gdyf

o leilão promovido pelo Revd. Padre Manoel
Felix de' Moura, em beneficio do cemiteri1»

publico. É-de esperar, grande animação».
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attenta a utilidade do beneficio.
EXOquias. — Celebrizam-se hoje mis-

sas por ahi^ do; fiija$o Dr. João Ca-
pislrano A. dtj *y,t\4"«dho, a que coneorreo
grande nuníeiroadtf pps-sôas de todas as.cias-
se*- & 

' ¦¦. ¦ .3 
'¦(¦j, .Jt \ . ¦•

"^ C'oraçãO*tíé*.|JÍ|.-i-Ó Sr. Cap™. Mano-
ei Lopes de,,i*-«*^»«lho, veio visílar seu filho
Dr. G-*piisti?aBoT ao receber noticia do sua
enfermidade. Encontrou o cadáver já uo
Cemitério.

Visita-—Bé Jaguaribe-minih estive-
ram entre iidsoô» Si'*. EUs-dario FmQuid£s.;
da Silva ^Tej^ulino da Silveira Lima.

Feira-—-Foro-iu o* preços dos gêneros
da, íjeira da séiMuiu ._
Rapadura (bòV) . . . - .
.Di-tj.L ( Orcfillrtí-íill: ) ......
Fiifinhu

cen|o
uma
IftrO'

Arroz 
Feijão* ....*........
Milho .......
Gotnma... ........ -.
Sal ................
Assucar (-1". quididiide)

,T ([*íiftfri(rr)'. . .
Aguardente <
Matadouro.— AbuteViurnse para, o con-

nnmno áo dia 10 aó dia 23 tio corrente mez,
70 rezos.

r
30 y,

.' 20.,v,.
50',,.
50 „
20 „
60 ,.
GO„

¦Si&OO' lv
2Í500 ,f

500 ,,, canada

D*

n

aiToba/'

1»

C3LLABORAÇAO

O MESDIGO

Feio nome de—mendigo-—era conheci-
do o velho Fábio, natural e morador em um
dos povoados d'e*st« província.

Teve wma i»ociiliwte pouso edificante, mas
tendo ouvido vimas missOes de Frei Caetano
mudou completaniente seu tòódà de vida e
morreu como vamos ;!vev • - ,,»,

Tendo justas ra^éá' para* receiar uma
eternidade infeli^,- oh> peh? menos muitas pe:
nas no Purgatório, pediu a Nosso Senhor'
Jesus Christo que lhe,fizesse soffrer n'e'ste
mundo quanto lhè fosse 'possível.

Com effeito o nosso,, velho1 Fábio encheu-- se
des asquerosas e.v/etidíssfmas feridas. -

Ninguém, o viíi,j atuais sOltSí^jtuna só* qütfi-
xa.'pelo- seu deplorável e doloroso estado.

Eojando-sé pelas ruas despovoado soffria
e&te pobre homem a repulsão de .uiis-è-mui-
fas vezes insultos e maltrates de outros.

Todos fugiam d'elle como de uai ente le-
proso o horrível.

Quanto mais »e via assim traindo pelo»
homens, tanto mais agradecia a Deus no
fundo de sua alma aquella occasião de ex-

pia çào.
O capellão do Jugar era o nníco homem

que se atrevia conversar, amar e estimai--
este pobre mendigo, a quem o poro tinha
nojo até de entregar a, esmola.

Este homeip i?e confessava setnpre e até
este acto d'elle era mal interpretado pelo>

,pOVO; *** *-¦ ... 
,.

Quasi todos desejavam a íijorfe de Fábio

para assim ficarem limpa» as ruas de cousa
tão repulsiva.

Mor.-ivà o velfid enrttnua pequena cboupa-
na coberta de palhas.

Possuia-um.luupilde sanetuario. dentro do

qual se conservava!^, as imagens-de Jesus-
Crucificado e djx viagem da Conceição.

Midta»l\oi;as,da noite e do dia passava
Fábio ajoelhada diante d'aquelíes objecto»
do seü inais tesjiio amor.

J, .Quando, orava diante d'aqiíelías imagem*
esquecia completamente 0 mumclo e quanto
soffria d'elle,. , . ,, .

Sentiu approxÍi-na;r-sc' a hora de deixar o
inundo e ir receber a coroa de tantos mar-
tyrios.. ¦ •¦¦>

Confessou-se e despediu-se de seu unico
amigo neste muncío—seu confessar.

íl chegada, a hora de comparecer dian-
ante de Jesus, dizia Fabíò ao Veneravel Pa-
dre Romão. 

'Dé-mç 
túãori 0« remédios da

Egreja; sei que minha viagem é mutilo bre-
ve.

Sim, meu amigo, disse o padre Romão,
vou fazei-lhe a vontade.

Pelas face» de-** ambos se desusavam furti-
vas* higrim.a.S'.

Depois de ter o velho Fatio recebido tlt-
do quanto a, Egreja lhe podia dar, o seu con-
fessor o encostou.em' seu' peito et o abraçou
estreitamente.

Estiveram, nesta posição alguns minutos,
e no. meio- de copioso pranto.

Fábio retirou-se para sita casinha» e' pas-
sou O dia todo na mais fervorosa oração.

Nào sam, Senhor, dizía Fábio-, os so-
ffi-imentos de meu corpo- que me* fazeái de-
sej ar a morte, e sim o momento inefíavel d.»
contemplar* as vossas faces.

S/'Paulo desejava ver seu corpo apodre--
.cido para vos possuir; o meu tem pouco qu©
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apodrecer e como elle eu vos peço que apres-
seis^o momento de minha partida.

Ás 11 horas da noite Fábio . soltou seu
ultimo suspiro na mesma posição em que', és-
tava orando.

Uma luz biilhantisdma inundou toda ca-
sa fle Pabio e os mais doces e harmoniosos
cânticos retiuubanim em todo povoado.

Eia Jesus Christo e os Anjos que recebi-
am em triuuiphoai alma cândida de Fábio.

Phocion.

SOLICITADAS

A MEMÓRIA DE NoDEM RODRIGUES CoSTA

DESPEDIDA

O abaixo assignado. emprehenden do um
ligeiro passeio, ao séu ex-Jaguaribe, sim

pátria natal, é pretendendo sair no di» 20
do corrente, Novembro, nào lhe sendo pos-
eivei despedir-se de todos seus bons amigos
defta cidà.aé o faz pela brilhante Variguar-
da, em que pede lhe 'dispensem esta faltav
denSo faael-o pessoalmente, e que se aguar*'
dará, querendo Deué; p ira em sua chegada
a todo& abraçar.

Qrato, 3 deJN"ovembro de 1887.

(;.": Joaquim da Cunha ;

A; morte csifou a esperançosa vida de No-
dem Rodrigues Costa as 8 e meia horas da
noite de 15 de Outubro findo, no Seminário
do Ceará, onde áe preparava pura o Sacer-
docio, tendo ji estudos adiantados.

E,,9te facto desolou séu pai o Sr. Conrado
Rodrigues Costa noseo conteiTaneo, e nos
causando pesar,1 suscita bossa vontade ao
trabalho de modificar ,*a dôr do coração do

pai ¦ . A. •¦ ¦ ¦ ¦ !'' ¦-
Ao suplicio : dháhna, péla"pe^a do filho

desyelado, não. sào efficases oà actavios da
idéia contra os impulsos da dôr; nem. a» insi-

. dias do affecto imprimem a disposição dessa
conformação; e pois, invocamasa fé P"ra o

prodigioso evento, para que por ellá, torne-
se dócil a separação eterna.

Para esse succesáo."precoce, sô concorreu
o elevado gráo de perfeição do finado; suas
virtudes atrahirão-no ao. céo: ali confirmão
essa'verdade as impressões dos^Padres do
Siminario, cujas consciências santificádas pe-
lo conhecimento de Deus, desvanecçrão-se

por sua felicidade eterna: foi o próprio fina-
do quem presagiou o seu glorioso destino,

quando pela ultima vez que seguio para
aquelle Siminario, em caminho tributava a
seu pai as mais humildes homenagens, e pa-
recendo-lhe não voltar mais, piorava: per-
dão a todos.

Com esses signaes precursores, dianteide
um; viver isoladamente quieto, e pela resi-

gnàção angélica qüe teve para morrer, bem

pode repousar a esperança e adormecer nel-
la a magua, cm respeito ao poder de Deus.

EDITAL

O Collector d«8 rendas provinciaes deste
município, dás saber a.quem iiitereamir, que
no sitio Ipueiras foi. nprehendiclo um boi
aíseitão de dois «.unos. çom íu* p0,|*a3 8Cn'M."

das ferrado do lado direito (-oin .a
marca a margem e no bido es-;

lerdo com a marcaI I qjierüo com <i iii.ircii .'*<¦-.
XjÓ seguinte e .como ditius^r fYi].t

i; marcas não estejào re- , \ /
o-istradas, intimo por meio deste V

>i. spii vesnectivo dono a, vir registral-as noa, seu respectivo dono a, vir registral-as no
prazo improrogavel de 90 dina ;i contai; dea1-
ta data, pagando o imposto devido, multas e
despezas feitas, -sob pena de findo dito pra,-
so ser arrematado como bem do evento de
conformidade com o Art. 17
Junho do anno passado. .;.

Collectoria provincial do Crato lo de Ou-
tubrode 1887 '•¦* ~ '• 

r'A

O Colíector
Julio Fiusã Pepueno.

Reg.de 10 de

PEDIDO
0 Procurador da Câmara dfeste

município pede a aquelles que ain-
da não pagarão os fóròs, redisima
de engenhos, imposto sobre loja, be-
bidas espirituosas, multas de juiy,
que venlião faze-lo quanto antes, sob
pena de ser imposta a respectiva
multa e fazer-se a cobrança judiei
almente. ;';::
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